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Pois o Sr. ainda se queixa, tendo uma via ferrea que passa mesmo na porta de sua casa* j.
¦ Essa é bôa! é necessário pagar, para se entrar 11a tal decantada « via ferra. » Súcia de patifes!
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POR CAUSA DE UM BEI.IO;

COilEDIA EM UM ACTO.

Personagens.

(') Or. Gramma 'fcdico,
(I Dr. Penna Adnif/rido
j) (;jai.a Sua Mulher-

ScENA l.

Penna sò;. —O papel do marido consis-

te i¦ 11l viciar a sim mulher. As mulheres liin

urna repugnai/ia natural para com os seus

maridos, a qual só pode ser vencida pela ma-

nifüslaçào do intuíra íalta de confiança por

pariu disto. Sc uu fosse deputado..... o p"i -

¦jm- não u sou 1 Suii advogado.... <• Mii-

mente uin uussi.i pai/ í a mura .[iiiililirarão

que se exige.... Se eu fôsse deputado, a pre-
sentaria um projecto para drclarar nullos

todos vis casamentos leitos sem o reconhe-

cimento da grande verdade i[in- uniuiriui.
' 
Entrn, Joanna. ,

JoOiXA.— Nhonliò, <1 Dl. <<1 anima este-

Vf.  a sillliá, u vi-o beijar a mão delia

quando sahiu. <
.Penna.— Que ouço 
.Ioanna.— Não sei, não, nonhò, mascreio

que são os meninos lirineando no patéo.
Vou ver já. íSahe)

Pejína.—3-> eu vou ver essa infame trai-

dora (Sahe)

Scf.NA II

( Penna e !). Clara enconlramto-se.)
Penna.— Você  uma ... ii

in  vi hora !
D. Clara.— Você é um burro I
1'enna.— Não é verdade, senhora 

Sou  um um  advogado /
li. Clara.— [com frieza).—Eu não disse

o contrario.
PiiNNii.— Então ?.....
1). Glaka.— Kntãj vou para meu quarto,

e nego-llie entrada em quanto você não sou-
boi* tratar as senhoras com o devido res-

peito. [Salie.)
Penna. — Ora !.... essa mulher é o diabo !
Tudo isso" vem do novo syste.ma de gover-
nar as mulheres. Km minha opinião uma
mulher não devesahir de casa ; pelo menos
sómente urna vez por me-z, acompanhada
então pelo marido ou pessoa em que elle
tiver confiança Vou vingar-me ! !....
Contando pelos dedos) Vou matar, primeiro,

o Dr. Gramma  pedaço de velhaco !
 depois, minha mulher  de-

—| pt),tt,-"G"ò-+i,í:í5 íiíbíwh;^,, ......—sepüihü"HiTitnT"
meia dúzia dos visinlios, tanto melhor
Liem ultimo lugar vou matar-a mim mos-
mo  Morrer como Cezar? matando
meus inimigos ! Isto 6 o que é glorioso !

(Sahe)

S(",RN A III.

[O Dr. Gramma dormindo em suacadei-
ra. Entra Penna, pé ante pé.)

Penna — Dorme Bem I Tanto me-
lhor para elle. Assim não ha de ficar assus-
tado com minha terrível presença. (Trope•
ca fazendo barulho.)

Gramma (acordando).— Quem é ?
Pexna. — 

[imfmo) — Ba  tenhu
! muito medo da febre amarella, e venho per-

j guntar a V. Sa. qual é o remedio mais se-

guro.
Gramma.—O remedio mais seguro é....

a morte.

%

Pewa (mm terror).— A morlo ! (A par-

I" ]nissivul que ellu advmhasse t (Ou-

hindu de joelho*.] rurilão ! perdão !

I; ha.mm a (admirado).— 
1'erdao por <|iiu .

Penna [confuso).— Por..... P01'

por. . . .tur acordado a \ • S". . . . . .

Obrado, senhor *,lous !

SCENA IV.

[líólra 1'enna.

i'KNNA.— r.ulào um lios rriminosos mu

escapou. Tanto peior para a oulra. R # VT'r-

dade é que, pensando maduramente no ca-

sn, vejo 1)110 ú melhor matar a ellu so, o

deixar' a elle com seus remorsos. B quanto

a mim, devo viver para gozar da vingança.

A musa agora c muito mais simples.

(Entra I). Clara)

1). Clara.— O jantar está na mesa.

1'kcu.— Mto 1'allo. assim, cre.atnra. Mas

anlesde morrer, diga-me uma cousa : por-

mio, beijou a mão do l)r. C.ramma ?

1). Clara (indignada,).— Eu beijar amao

,|o Dr. Ilraunna ! Então não tem que fazer

senão insultar sua mulher? (Sahe)
Penna (chamando).— Joanna!

(Unira Joanna)

•lOANXA.— Xoilllò !

Penna. — Tu não disseste que minha um-

Iher beijou a mão do l)r. Gramma !

Joanna. — Não, nonhfi ; eu disse que o

L)i\ Gramma beijou a mão da sinhá detle,—

cousa que achei muito desproposita.

jicvv t Ono eaganQ 1 E aposto mm m'.-

Ilha mulher já comeu a melhor parte do

jantar. Vou correndo.

lítahem.)

FIM .

S»or Caiisft^c Unia Calieçaile
Peixe.

Por Alarico.

in

Um chá cm casa do reverendo Cajazeira

era um acontecimento que sempre produzia

profunda sensação na visinhança. O respei-

tavel sacerdote, como já fica dito, era um

modelo de temperança, mas ouvira dizer

(pie chá simples, ou chá solteiro, na phrase
da Sr». D. Claudemira, produzia ofíeito no-
eivo sobre o systema nervoso, e não queron-
do carregar com a responsabilidade de haver

prejudicada a saúde dos seus convivas, sem-

pre fazia começar as mortiíicações da ineza

por utn esplendido sarapatel.
Um leitàüsinho assado também era de ri-

gor n'essas occasiões, e os enthusiastas de
de aves podiam dividir os seus cuidados en-
tre o perú assado e a gallinha de molho par-
do.

Coherente cm todas as suas idéias, como
diria um politico, não consentia ver figu-

—rar tiu oie/.a cm laes noites peixe de quaíi-
dade alguma, « O peixe não dá vigor bas-
tanto, » eram as expressões do meu digno
amigo, « e eu ficaria em remorsos se deixas-
se essa amavel juventude ir dansar e entre-

gar-so aos folguedos proprios da sua idade,
sem primeiramente haver tomado uma nu-
triçào sufficiente. "

Desnecessário é accrescentar—serem sem- .

pre recebidos com especial agrado os conyi-
tes do Sr. conego.

Às pessoas que fallavam mal d'elle reco-
nheciam, mal recebiam um convite, não ser
o odio uma virtude christà, e apressavam-se
em ir mostrar-lhe os seus sentimentos de

profunda estima e sympathia.
Mas com especialidade a Sra. D. Claude-

mira era quem recebia as honras do trium-

pho n'essas noites. A estimavel senhora, em
todo o seu viço e esplendor dos trinta e seis
annos,obtinha ovações completas, sobretudo
na opinião dos brindes á meza.

Had» eontribue tanto para mostrar cara

alegre como estar de barriga cheia, e o Sr.

Ulysses Carnaúba era um exemplo vivo des-

ta verdade.
lira este cavalheiro um joven de sons vm-

te annos, encarregado de esf rever o folhetim

de um jornal hebdomadário.
Dava grande apreço aos doces feitos pela

Sr". D. Claudemira, e na noite em que o

Reverendo quiz celebrar os annos da crian-

cinha du vizinhança, achara-se presente o

folhetinista.
Um pouco esquentado com os miudados

brindes, prornetteu immortalizar a estima-

vel senhora no primeiro escripto epie tives-

se de publicar aquella semana.

Realmente apenas chegou o sabbado, dia

da enlrega ila íoliia, viram todos o nome da

insigne doceira elevado ao sétimo céu nos

mais hyperbolicos termos.
Era mais que tudo celebrada uma torta

apresentada na noite do chá.

Tornou-se assim extaordinaria a fama ga-
nha pela Sra. D. Claudemira — de uma tor-

ta e de um folhetim.

( Conlinúa, )

RECADOS DOS AMIGOS

ferio# tloiilns.

Ao romper de uma aurora o sapo imnumdo

A abelha com uma flor aos beijos vio,

Causou-lhe espanto aquelle ardor da abelha,

K, embora grave amphibio, zombou, rio,
" Cnmo ó nnrva 

Que tresloucado amor I

A tal abelha é- doida ;
Para que serve a flor? »

A' tarde a ostra, que se apega á rocha,
Do sabiá saudoso canto ouvio ;
Não commoveu-se á doce melodia;
Do aligero cantor zombando, rio,

15 disse: «. Que loucura I

E disto faliam tanto ?

O sabiá é inútil :
Para que serve o canto ? »

De umbroso couto um dia erma coruja

A aguia, alçando o vôo, distinguio : ,
Vendo-a fitar o sol, buscal-o amante
Em altivos arroubos, zombou, rio,

E disse : « Ponho a aguia
Dos meus doidos no rol:
Amar luz que deslumbra 

Em outro dia emiim o serio burro
Épica lyra de um poeta ouvio ;
Logo as orelhas sacudindo enormes,
E /urrando de mofa, zombou, rio,

E disse : « Que massada I

Que homem tão pateta 1
A poesia é loucura :
Para que serve o poeta ? »

T-z-y.

íiciam c ailiiiireni !

Entre as differentes noticias das províncias
do norte, vem o seguinte que recommenda-
mos Á attenção dosamaveis leitores:

O subdelegado de Pacatuba, Estevão José
de Almeida, fez corpo de delicto em uma
vaca ferida por um tiro. Os peritos de con-
formidade com os quesitos declararam « que
a vaca so/Jrera grave incommõdo de saúde,
e ficara inhabilíta la para serviço por mais
de trinta dias.»

O Cearense, folha d'onde extrahimos a
noticia, não declara se o offensor pagou os

prejuizos causados. N'esta época de questões
praticas e de solidos estudos economicos bem
desejaríamos ver estabelecido definitivamen-
te o preço do salario de uma vaca. Também
não seria máo licar-se orientado acerca do
melhor tratamento a seguir-se para o resta-
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belecimento da saúde do animalejo, e aí-

gum advogado poderia ifidicar-nos se essa
denominação de animalejo, applicada a uma
vaca na presença de quinze pessoas, consti-
tue crime de injuria.

Al uri co.

Apontamentos.

Oh, quanta cousinha bôa
Estes olhos não tem visto
Por este mundo de Christo
Onde tenho andado á toa ? !
Mas antes que o verme roa
Este corpo já cansado^ —¦

r-Hei .íní^eixaT^ííElieado
Meu caderno de memórias ;
Não são contos nem historias,
São versos de pé quebrado.

Dirá agora o leitor :
« O que temos nós com isto ?
Guarde lá o que tem visto,
Não nos masse por favor. »
Porém, meu caro senhor,
Tende alguma paciência,
Desculpae a impertine'ncia
De um pobre vale atrevido,

Que também já tem soflndo
Dos burros muita insolencia.

Um dia no meu caminho
Eu fui acotovellado
Por um peralta adamado
De luneta no focinho ;
Encostei-me n'um cantinho,
Deixei-o passar a frente .
Com seu ar impertinente
E chicotinho na mão;
Este bicho era um leão ;
Mas nunca devorou gente.

As pernas movia a custo
Pia calça muito estreitinha,
Um sacco justo lhe vinha
Aos quadris morrer de susto ;
Fazia-lhe sombra ao busto
Uma juba ou cabelleira,
Trazia as mãos na algibeira,
Tinha os bigodes torcidos,
Os botins muito polidos,
E nem vintém na carteira.

Não completei a pintura ;
Falta ainda um bocadinho ;
Era um alvQ.cMpe-l-tnho—LNo 

cimo da coma escura...
« Que verso ! que prosa dura !
Gritará muito sujeito,
Ao ver o sublime eíleito
D'esta minha poesia ;
O que gritar tem fatia,
Verão que traz flor no peito.

Pela rua do Ouvidor
Enfia o nosso janota,
E vae encostar-se á porta
Da casa de algum credor;
Lá com risos de impostor
Olha os pobres omiinhaiites,
Mas se moças elegantes
Passam junto do Narciso,
Eil-o já com um sorriso
Forjando ditos galantes.

Se conhece uma frnnceza,
Kl le lhe diz : Hon soir ;
Mas sc ella toca a fallar,
Eil-o ja com a lingua presa ;
Só responde na in. erle/.a :
« Oui, cest vrai... eu entendo...

Trés-bicn... eu comprehendo,

je vais fatre encare m tour,
jMadame, adi eu.... bonjour...

Quetle mil /... Está chovendo ! »

yive o taful na illusão

Que a mulher basta avistal-o,
Para querel-o e amal-0

Com violenta paixão :

Tanto pode a presumpção
Em cabeça sem miolo !
Deixemos-lhe este consolo,
Em quanto a realidade
Ao taful não persuade
Que elle faz papel de tolo.

Gm/orio Mathias.

Soneto

— Quão medra (hoje se brada) este pai?.!
A Civilisação quão n'ellc brilha !
A Córte, sobretudo, maravilha!
E' quasi Londres já, quasi Pariz!

De elogio, á respeito, tanto diz
Qualquer noticiário ou yazelilha,
K á lingua sôlta ahi certa matilha,
Que marcal-os se deve, não com giz !

Ora, favas!—p'ra que tanta aza fama,
Se—em geral—entre nós tudo é farofa,
E nada mais... .—porque a moral se escama !

Fra si procurador, hoje se esbója,
Em prol dapatria, só quemn'ella mama!,..
Mas alíim o bom senso sempre mófa !

/'ne.

0 QUE VAI POR AHI

As partes olfíciaes, chegadas do Paraguay,
confirmaram, em todos os pontos, as noticias,

que tínhamos, da íinalisação da guerra.
Ainda bem !
O Braziljá estava" fatigarlü de uma lueta"

tão tenaz e prolongada, na qual dispendou

grande somma de seus recursos, vendo-se
hoje a braços com uma divida enorme.

Restabelecer nossas finanças é um traba-
lho gigantesco, para o qual o Sr. Itaborahy
nâo tem as precisas habilitações, faltando-
lhe até a energia e força de vontade que
seus thuriferarios lhe attribuiam.

E' preciso que S Ex., fazendo sacrifício
do infantil prazer de andar de correio e.or-
denança atraz do carro, entregue a pasta a

quem de direito pertence.
Mas, pergunto, quem o substituíra?Quem

st julgará com força bastante para restaurar
o estado do thesouro ?

Estou tão descrente dos nossos homens

públicos, teulio-os visto tão repetidas vezes
naufragar em cousas insignificantes, que
d'elíes nada espero.

E', pois, minha opinião, que as cousas de-
vem seguir seu curso natural, entregues a
si mesmas, sem que os nossos ti lã es politi-
cos façam o menor esforço para melhoral-as.

E depois? me perguntarão,
Ora!., confiem no futuro; os immensos

recursos naturaes do Brazil, dentro de pou-
cos annos, restabelecerão o equilíbrio do
thesouro.

São tantos e tão encontrados os boatos,

que correm, sobre o que se passa nas altu-
ras do poder, que não sei no que deva acre-
ditar.

Dizem que a lueta travada entre os Srs.
Cotegipu o Mino o anuo passado, por oc-

casião doaccôrdo que aquelie quizera ceie-

brar com os senadores da opposição, em lo-

gar de extinguir-se, toma cada dia mais

corpo, embora os dous apparentem viver
na mais perfeita e cordial intelligencia.

O Sr. Paulino tem em seu favor a emi-
nente e incontestável qualidade de ser so-
brinho de seu tio, pelo que espera cantar a
victoria : o Sr. Cotegipe, porém, apezarde
não ter tio de quem seja sobrinho, disputa
o campo com energia.

Eu não sei quem será o triumphador; o

que posso, porem, affirmar, é que lia de ser
bom, bem bom aquelie que arrancar o cabel-
linho da venta do Sr. Wanderley.

Os taes Srs. militares são intoleráveis! Por
toda a parte se queixam amargamente do go-
verno, do qual dizem cobras e lagartos.

E por que toda esta celeuma ? Por que o

governo deixa-os ahi aospáus, não lhes dan-
do meios de subsistência !

Este clamôr geral não tem razão de ser.
A guerra está acabada : que necessidade,

pois, tem o governo de gastar contemplações
com esses assassinos necessários, como al -

guem já os denominou ?
Nada de poupal-os, Sr. Muritiba ; fogo

nelles ——
Eu, no caso de V. Ex\ mandava-os tomar

fresco 11a Lage e Santa Cruz.
Siga Y, Esa meu conselho e verá como se

calam todos esses insubordinados.
Verdade é que ahi está a lie forma para

gritar contra semelhante procedimento, que
taxará de barbaro, atroz, iniquo, arbitrario,

V. Ex., porém, espirito forte como ó, não
faça caso disso : siga seu caminho e conte que
a posteridade lhe fará justiça.

Vou dar uma noticia, cuja responsabili-
dade não assumo.

Consta que entre os muitos festejos com
que o Sr. conde d'Eu será recebido n'esta
corte, terá logar uma grande revista e exer-
eicio na praça de ü. Pedro I.

Commandará em chefe o Sr. ministro da

guerra, trajando beca, gôrro, botas compri-
das e°brandindo a durmdana que Lopez tra-
zia na batalha de Aquidaban.

O Se. Muritiba, que não quer espichar-sp.y
toma lições diariamente detacticae exerci-
cios militares.

Tem a honra de ser mestre de S. Ex., o Sr.
marechal do exercito, barão de Itapagipe.

E' natural, que o publico fluminense con-
corra em massa a apreciar tão grande espe-
ctaculo : eu la vou infallivelmente.

0 desembarque dos bravos cearenses, ao
mando do intrépido coronel Tiburcio foi

pomposo e brilhante.
.Flores, foguetes,poesias,discursos... nada

lhes faltou.
Agradaram-mo muito os discursos do con-

selheiro José Liberato e Dr. José Júlio, pela
energia da phrase e belloza do pensamento.

O conselheiro José Liberato, alem de ser
cearense, fez parte do ministério que teve a
idea de crear os corpos de voluntários, idèa
a que o povo brazileiro correspondeu do
modo mais cabal e brilhante : assim, S. Ex.
tinha duplo motivo para fallar abrazado em

patriotismo e enthusiasino.

O Diário Official e o Jornal ilo Commer-
cio publicaram as intrucções expedidas pelo
ministério do império para se proceder ao
arrolamento da população do município neu-
tro.

Formar uma estatística, tão exacta quanto
seja possível da população do império, é uma
necessidade reclamada urgentissimamente

pelo nosso estado de civilisação.

Ainda que a medida do governo seja ape-
nas um mero ensaio, é digna de elogio e
animação, por quanto é de presumir que, em
breve, se estenda a todo o império.

F

A liberdade animal dos brutos é que é
uma verdadeira escravidão, e a sujeição ra-
cional dos homens é que c sua verdadeira
liberdade.

Typ. Rua d'Ajuda n. 16, Rio de Janeiro.
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Veja iaf eu quero os seis presuntos jguaes.
Fique boxa xenhoria descanxado, que todos os xeis xao do mesmo porco'.

-Malcriado, toma jâ a benção
K*<\ toir>«' «*11 a nüA tem a? TiO-.iticae !

Veja iàf eu quero os seis presuntos jguaes.

Fique boxa xenhoria descanxado, que todos os xeis xão do mesmo porco
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